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31 de março de 1848: 
Hydesville e a invasão 
organizada de espíritos 


Hyppolyte Léon Denizard Rivail, estudioso do magnetismo, então 
muito em voga no país. Rivail, que mais tarde seria conhecido pelo 
pseudônimo de Allan Kardec, num primeiro momento mostrou-se 
cético de que “mesas” pudessem girar ou falar, a menos que lhe pro- 
vassem terem elas “cérebro para pensar e nervos para sentir”. Mas, 
concordou em assistir às reuniões. Em 1855, assistiu a várias sessões 
na casa da Sra. Plainemaison, seguindo-se outras tantas, em resi- 
dência de outros experimentadores, com médiuns que afirmavam 
receber mensagens de espíritos. As supostas comunicações não se 
davam só através das primitivas pancadas, mas também, por peque- 
nas cestas nas quais eram acopladas penas que, com a ação física dos 
médiuns, reproduziam mensagens escritas. Logo Kardec, reconhe- 
cendo a presença de “inteligências” invisíveis que se manifestavam 
por meios físicos disponibilizados pelos médiuns, concluiria que se 
estava diante de fenômenos inteligentes: “A todo o efeito corres- 
ponde uma causa”, teorizou, então, acrescentando: “A todo o efeito 
inteligente corresponde uma causa também inteligente”. Com essa 
base teórica, propôs os fundamentos do espiritismo: uma ciência de 
“observação” e de natureza “experimental”. Em O Livro dos Espiri- 
tos, publicado em 1857, deduziria dessas experiências científicas a 
filosofia espírita. Esta tem por base a imortalidade e a comunicabili- 
dade dos espíritos, fenômenos largamente estudados e experimenta- 
dos pelo professor francês, até a sua morte. 

Allan Kardec desencarnaria também num 31 de março, no ano 
de 1869, deixando uma vasta obra que abarca temas científicos, filo- 
sóficos e morais, inspirados nos princípios deduzidos e sistematiza- 
dos a partir do intercâmbio com os espíritos. 


Historiadores apontam o episódio de Hydesville, que, em 31 
deste mês, completa 170 anos, como o marco mais importante do 
período classificado por Arthur Conan Doyle como o da “invasão 
organizada de espíritos”. 


As irmãs Fox 

O episódio é conhecido e sempre recordado por espíritas e es- 
piritualistas do mundo inteiro. Na noite de 31 de março de 1848, em 
modesta casa do povoado de Hydesville, no Estado de Nova York 
(EUA), as irmãs Fox, Catherine (Kate) e Margaret (Maggie) prota- 
gonizaram, por meio de batidas, insólito diálogo com um suposto 
espírito que, há dias, produzia ruídos no sótão de sua casa. 

Os desdobramentos da história todos conhecemos. Por al- 
guns dias, os fenômenos se repetiram, na presença de várias teste- 
munhas. Convencionaram-se códigos para interpretar as mensagens 
do “fantasma”. Foi possível concluir que o espírito comunicante era 
de Charles Rosma, um mascate que dizia ter sido assassinado na- 
quela casa, por antigos moradores, e cujo cadáver estaria ali escon- 
dido. De fato, mais de 50 anos depois dos insólitos acontecimentos 
das irmãs Fox, com a demolição da casa, foram encontradas ossadas 
humanas escondidas entre as paredes da residência. 


Nossa Opinião 
Um novo tempo pede passagem 


Exatos 21 anos transcorreram desde o episódio da comunicação 
das irmãs Fox com o “fantasma do sótão”, nos Estados Unidos, e a 
desencarnação de Allan Kardec, na França. 

Naquelas duas décadas, em tempos onde não existia rádio, 
nem televisão, nem internet, e onde o livro, e somente ele, comple- 
mentado por jornais e revistas, lidos por uma pequena parcela da so- 
ciedade, Allan Kardec faria do espiritismo uma eloquente proposta de 
visão sobre a vida, a morte, seus significados e consequências. 

Os episódios de Hydesville simbolizam muito bem o perío- 
do classificado por Herculano Pires como o de uma grande nebulosa 
pairando sobre o mundo, na qual o fenômeno da comunicação com 
os chamados mortos ainda se afigurava como um lúgubre mistério. O 
intenso trabalho de Kardec, naquele reduzido tempo e com os parcos 
meios de que dispunha, operaria a condensação daquela nebulosa, re- 
sultando daí uma proposta séria, madura, de elevado teor científico e 
filosófico, com consequências no campo da ética e de moral. 

Condensou-se a nebulosa e se e se fez positivamente concreta 
no espiritismo. Mas este ainda é escassamente conhecido no mundo. 
Os “mistérios” da vida, da morte e da sobrevivência da consciência 
individual seguem nutridos pelas religiões, o que lhes garante parcelas 
de poder. Já, no campo científico, subsistem o preconceito e o temor à 


Das mesas girantes à obra de Allan Kardec 


Os episódios com as irmãs Fox, cujo fato mais marcante com- 


pleta 170 anos neste 31 de março, estimularam sensitivos americanos 
e europeus a experiências com a chamada comunicação com espíri- 
tos. Uma prática que logo se popularizou foi a das “mesas girantes”. 
Os experimentadores sentavam-se em torno de mesas, geralmente 
redondas, e evocavam espíritos de familiares ou amigos, ou pediam 
conselhos, ajuda e previsão de futuro na vida pessoal ou familiar a 
espíritos tidos por eles como possuidores de poderes especiais. 

Na França, essas reuniões tornaram-se muito populares. Delas 
tomaria conhecimento, em conversa com um amigo, o Professor 
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pesquisa e à experimentação daqueles fatos que, definitivamente, não 
cabem numa interpretação fundada apenas no materialismo vigente. 

Mas os fenômenos não deixam de ocorrer. Sem que a ciência se 
debruce sobre eles e a fé religiosa quebre os tabus de seus dogmas 
e mistérios, não se há de romper esse círculo vicioso, retardando o 
ingresso definitivo da humanidade em um novo tempo que está, insis- 
tentemente, a pedir passagem. 

(A Redação). 


*, Editorial 


A polêmica de A Genes 


Aos vivos deve-se consideração; aos mortos deve-se apenas a verdade. Voltaire 


A matéria de capa de nossa edição anterior (CCEPA Opinião 
259) abordou tema relativo à possível adulteração da obra 4 Gêne- 
se de Allan Kardec (1868). Reproduzimos ali artigo do escritor e 
pesquisador espírita Paulo Henrique de Figueiredo que vem susten- 
tando, com base em livro há pouco editado, da diplomata brasileira 
Simoni Privato, que aquela obra de Kardec teria sido adulterada, 
depois da morte do fundador do espiritismo, com acréscimos e su- 
pressões a partir de sua 5º edição, justamente a que ficou conhecida 
do público brasileiro, pois que foi a traduzida para o português. 

Já havíamos encerrado a edição quando tomamos conheci- 
mento de que outro pesquisador brasileiro, Cosme Massi, criador 
da Kardecpédia, portal espírita dedicado à divulgação da obra de 
Kardec, postara vídeo na Internet onde admite a possibilidade da 
aludida adulteração, mas não a tem como devidamente provada. O 
vídeo pode ser visto em: 

https://voutu. be/DNX4gxg- 


JLVO O que foi escrito por Kardec não pode ser 
modificado, sob pena de violação de seus 
direitos autorais. Isso é indiscutível. 


De outra parte, a Fede- 
ração Espírita Brasileira, res- 
ponsável pela mais conhecida 
das traduções brasileiras de 4 
Gênese, feita por Guillon Ribei- 
ro, justamente a partir da 5º edição francesa, emitiu nota oficial na 
qual sustenta que as alterações introduzidas naquela edição apenas 
incorporaram anotações deixadas pelo próprio Allan Kardec, no in- 
tuito de aprimorar a obra. Dessa forma, entende não existir “prova 
cabal” da alegada adulteração e que, por isso, “continuará divulgan- 
do e considerando como definitiva a 5º edição, revista, corrigida e 
ampliada de A Gênese, de Allan Kardec”. 

A manifestação oficial da FEB pode ser lida na íntegra em: 

http://www.febnet.org.br/wp-content'uploads/2018/01/Edição- 
definitiva-de-A-Gênese.pdf 

Não parece, entretanto, ter a mesma convicção um ilustre ex 
-presidente da FEB, o paulista Antonio Cesar Perri de Carvalho. Em 
recente artigo com o título de “150 anos de A Gênese: Importância e 
Fidedignidade”, Perri, depois de lembrar episódios históricos que, 
de há muito, apontam para a alegada adulteração, conclui que “há 
indícios para haver suspeitas sobre eventuais alterações promovidas 
por Leymarie em itens de 4 Gênese”, e reputa como “de fundamen- 
tal importância” o esclarecimento das dúvidas que subsistem sobre 
a autenticidade dessa obra que completa 150 anos. O artigo pode ser 
lido na íntegra em: 

https://drive.google.com/file/d/ly-GEJZKIIVOL Ekkx 
AWRKoZtTc-aRxu/view 

Todos esses fatos que se vão levantando sobre a última obra 
de Kardec remontam a um período particularmente confuso no seio 
do movimento espírita, na França, depois da desencarnação do fun- 
dador do espiritismo e, com justa razão, motivam uma busca séria e 
meticulosa de todas as fontes que possam lançar luz sobre aqueles 
acontecimentos. 

Alega-se que os acréscimos, supressões e modificações de tex- 
tos induvidosamente introduzidos na quinta edição do livro não alte- 
ram substancialmente a obra. A FEB, inclusive, identifica em textos 
acrescentados o claro estilo de Kardec. Mesmo assim, comprovada 
a adulteração, estaremos diante de um grave deslize ético de quem 
a promoveu. 

A obra de Kardec, como temos seguidamente sustentado nes- 
te periódico, não é perfeita. Consta em a própria 4 Gênese que a 
“elaboração” do espiritismo é “fruto do trabalho dos homens”. Sen- 


do da alçada humana, é, portanto, suscetível de equívocos em seus 
desdobramentos, corrigíveis estes ao curso do processo cognitivo 
humano. Mesmo assim, o que foi escrito por Kardec, interpretando 
os ensinos nos espíritos, não pode ser modificado, sob pena do co- 
metimento de violação dos direitos autorais de quem escreveu. Isso 
é indiscutível. 

Diante desse quadro, o Centro Cultural Espírita de Por- 
to Alegre está estimulando seus integrantes no sentido de que, em 
seus grupos de estudo, por todo este ano do sesquicentenário de 4 
Gênese, aprofundem estudos críticos sobre a obra, em seu todo, e, 
particularmente, sobre as fontes que se vão disponibilizando acerca 
das modificações introduzidas em sua 5º edição. Na página 5 desta 
edição, estamos noticiando a realização de um Ciclo de Estudos com 
esse objetivo. Por outro lado, um colaborador do CCEPA compare- 
ceu, neste 4 de março, ao Seminário 
“A Gênese — o resgate histórico”, que, 
em boa hora, a USE, União das Socie- 
dades Espíritas do Estado de São Pau- 
lo, promoveu, com a participação de 
Simoni Privato, autora de “O Legado 
de Allan Kardec”, e responsável pelo 
vídeo referido na reportagem de capa 
de nossa edição passada, onde é denunciada a possível adulteração. 

Enfim, um tema em aberto e que merece uma aberta dis- 
cussão, nos parâmetros da liberdade de pensamento e de opinião 
recomendada pela doutrina espírita. 


Opinião do leitor 
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Opinião em tópicos 
Milton Medran Moreira 


-eù Opinando 
Salomão Jacob Benchaya 


Tempos de polarização 

Em tempo de polarizações, como está ocorrendo no Brasil, a 
opinião isenta, capaz de reconhecer erros e acertos nos segmentos 
em conflito, passa a ser uma tarefa difícil, quase impossível. 

Fiz essa reflexão, dias atrás, em uma lista de debates espíritas 
pela internet, e a estou propondo, aqui, mesmo sabendo que isenção 
e espírito crítico destituído de paixões políticas ou religiosas são 
por alguns confundidos com alienação ou com o que popularmente 
se chama “estar em cima do muro”. 

Mas, insisto: Por que, num momento como este, por exemplo, 
eu não posso reconhecer aspectos positivos na ação que se desenca- 
deou no âmbito investigativo e judicial contra a corrupção, mesmo 
ressalvando não estar de acordo com alguns procedimentos que fe- 
rem os direitos dos acusados? 


Transigências e intransigências 

Por que, por outro lado, eu não poderia concordar que um de- 
terminado governante ou grupo político protagonizou importantes 
avanços sociais, mas que, ao mesmo tempo, se enredou em esque- 
mas graves de favorecimentos pessoais indevidos e criminosos? 

Por que, enfim, eu teria de assumir a defesa intransigente de 
um ou de outro lado, atribuindo somente erros ao outro segmento, 
mesmo diante do fato de que os lados hoje em conflito ainda ontem 
estavam de mãos dadas, mancomunados em políticas criminosas 
que os uniam e que somente a ganância pelo poder os separou”? 


Entre espíritas 

Especialmente, não posso entender como esse estado de pola- 
rização, de defesa intransigente de um ou de outro lado, possa ser 
fator de desunião entre verdadeiros espíritas. Precisamos reconhe- 
cer que a sociedade inteira vivenciou, por tanto tempo, formas de 
agir que hoje se mostram incompatíveis com o progresso ético e 
social e para cuja superação temos a obrigação de contribuir, à luz 
dos valores da filosofia que abraçamos. 

Pessoalmente, conheço espíritas sinceros e bem intencionados 
que hoje se situam no lado A ou no lado B, e nem por isso estão 
traindo a doutrina espírita. Ideologias são instrumentos de reno- 
vação social que oferecem distintas visões de desenvolvimento 
e progresso social, mas não se constituem em valores absolutos 
igualmente aplicáveis em quaisquer tempo e lugar. 


Filosofia e ideologia 

Valores filosóficos como aqueles que defendemos — o progres- 
so infinito, pela experiência, o aprendizado constante nas sucessi- 
vas vivências do espírito imortal, sujeito à lei de evolução — são pe- 
renes e aplicáveis em quaisquer circunstâncias, independentemente 
e acima das ideologias. 

Reputo legítimo ao espírita assumir uma ideologia política 
como instrumento de ação e de luta em favor do bem comum. Mas 
me parece incompatível com a filosofia espírita a prática de incen- 
sar figuras públicas, sejam políticas, religiosas, judiciárias ou o que 
forem, defendendo intransigentemente seus atos, mesmo quando 
erram. 

Figuras humanas não se prestam à idolatria, como se estives- 
sem acima do bem e do mal. Aprendi isso assimilando as lições da 
História, e, para tanto, a racionalidade que encontrei na proposta 
espírita muito contribuiu. 


Leia e assine 
à oO 
no ( 


sOpini. 
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A Questão da Prece (II) 


Kardec asseverou no ESE, Cap. XXVII, item 9, que a prece serve 
para pedir, para agradecer ou para glorificar. Essa abordagem acer- 
ca da prece pressupõe um deus providencial, paternal e interventor, 
concepção expressa no Teismo. Não é essa, todavia, a ideia que se 
depreende da questão número 1 de O Livro dos Espíritos — “inteligên- 
cia suprema e causa primeira de todas as coisas” — uma visão Deista. 

O Deus da primeira pergunta do LE não é o mesmo Deus refe- 
rido no restante da codificação. Essa visão de um deus solícito que 
atende aos pedidos, que se satisfaz com agradecimentos e espera ser 
louvado ou glorificado é oriunda das religiões monoteístas. Um deus 
demasiadamente humano, estranhamente apequenado, se compara- 
do ao da questão nº 1 do LE. 

Não dá para conceber, como espíritas, esse tipo de relacionamen- 
to com a divindade. Sob a ótica evolutiva do espiritismo, gradativa- 
mente vamos superando o estágio de heteronomia — comportamento 
humano norteado por diretrizes procedentes de fontes externas, tais 
como as regras ditadas pela religião, as leis e normas sociais, o temor 
da sanção divina, etc. — para a conquista da autonomia intelecto-moral 
quando nossas ações passam a ser impulsionadas por valores internos, 
autênticos, decorrentes do uso consciente do livre-arbítrio e da razão. 

Então, cabe-nos refletir sobre como e quando devemos orar e até se 
precisamos orar. A prece tem função superlativa nas religiões, com a fun- 
ção de amoldar comportamentos que devem ser submetidos a um poder 
superior. Mas o temor tem efeito disciplinar efêmero só tendo eficácia em 
almas frágeis e obedientes. A prece como “pedido, agradecimento ou glo- 
rificação” encaixa-se nessa concepção de um deus com atributos huma- 
nos incompatível com a proposta de autonomia moral contida na doutrina 
espírita. O espiritismo visa à libertação do Espírito e não o seu aprisiona- 
mento a fórmulas e rituais, como um pedinte submisso e amedrontado. 

Não estou desaconselhando a oração que, na verdade, é mais 
um processo de harmonização individual, que pode ser independen- 
te de auxílio espiritual externo. Estou propondo uma reflexão sobre 
o móvel de sua utilização. 

Precisamos, sim, desenvolver esforço próprio para superar nos- 
sas limitações e não ficar à espera da intervenção divina na solução 
dos nossos problemas. Na medida em que nos tornarmos seres atu- 
antes, solidários, fraternos, engajados na construção de um mundo 
melhor, menos necessidade teremos de formalizar preces em deter- 
minados momentos e lugares, pois que, naturalmente, já estaremos 
“sintonizados” com as esferas superiores da Vida, atraindo, natural- 
mente companhias espirituais qualificadas. 

Então, quando os Centros Espíritas impõem a obrigação ritua- 
lística das preces como condicionantes para receber apoio espiritual 
na realização dos trabalhos, estão conduzindo os frequentadores a 
uma dependência, em vez de auxiliá-los na sua emancipação. 

A utilização da prece nos momentos aflitivos tem caráter de 
transitoriedade como recurso terapêutico. Mas, ninguém necessita 
de terapia depois que atinge o equilíbrio de sua saúde, seja física ou 
espiritual. Já agradecimentos e glorificação, com certeza, não fazem 
sentido se endereçados à “inteligência suprema”. Nós, sim, revelamos 
elevação espiritual quando somos agradecidos a Deus — mas isso é 
um estado de espírito, uma postura perante a Vida, não um ato formal. 


OPINIÃO DE... 


Amélie Gabrielle Boudet 
Esposa de Allan Kardec -1795/1883 


“Se o espiritismo transformar-se em uma religião, 
nós não seremos mais do que uma seita, e a dou- 


trina, esta bela filosofia, perder-se-á”. (A declaração, 
segundo o livro “Beaucoup de Lumière”, de Berth Fropo, foi feita 
ao Sr. Delanne quando este relatou à viúva de Allan Kardec que 


de 


temia por uma cisão inquietante para a doutrina, pois um espírita “muito zeloso” da 
Bélgica “queria fazer do espiritismo uma religião com cultos e cerimônias”). 


à Notícias 


Wilson Garcia: 
novo livro e palestras 


O escritor e jornalista Wilson Garcia 
(Recife/PE), um dos autores brasileiros com 
maior obra bibliográfica espírita, está lan- 
çando novo livro pela Editora EME: “Doca 
e o Menino”: “uma história cheia de ternura, 
para ser lida com o coração”, pois, segundo 
a editora “foi o coração que a escreveu, com 
poesia e sensibilidade”. Trata-se de relato 
emocionado de uma vida difícil, porém vivi- 
da em sua plenitude, onde foram aproveitadas todas as oportunida- 
des para crescer, sem esquecer os sonhos e as aspirações. 

Os pedidos podem ser feitos para: vendas(Deditoraeme.com.br 

A divulgação do novo livro de Garcia está tendo o apoio da 
CEPA, CEPABrasil e CPDoc que promoveram uma série de pales- 
tras em São Paulo. 


Palestra no CEAK 


Ciclo de palestras do jornalista e escritor 
Wilson Garcia 


Doutrina Espirita: a sua dúvida 
é minha também 


ROMANCE ESPÍRITA. 
BASEADO EM FATOS REAIS 


ASA | 
ike . «i 


A palestra inaugural do ciclo 
“Doutrina Espírita: sua dúvida 
é a minha também”, com Wilson 
Garcia, foi realizada, em 23 de fe- 
vereiro, no Centro Espírita Allan 
Kardec, de Santos/SP. 

Para Ricardo Nunes, presi- 
dente do CPDoc, que esteve à fren- 
te daquele evento, “foi uma noite 
extremamente agradável em que i 
conversamos sobre relevantes temas do espiritismo”. Agradecendo 
ao Centro que sediou o evento, Ricardo registrou: “Mais uma vez o 
CEAK demonstra seu compromisso com o estudo, desenvolvimento 
e divulgação do espiritismo, e isso tudo feito com muito amor e ca- 
rinho pelas pessoas e pela doutrina”. 

Na foto, tomada na ocasião: Luciana Nunes, Ricardo, Wilson 
Garcia, Rose dos Reis (presidente do CEAK) e Ademar Artur Chio- 
ro dos Reis. 


Para melhor conhecer a CEPA: 


AEPHUS leva Ademar a Goiânia 


Ciclo de Debates 
AETR HUS 


Associação Espírita de Pesquisas 
em Ciências Humanas e Sociais 


~ USMO 
g DIES: S ociaisi 


Palestrante: Ademar Arthur Chioro, médico 
sanitarista, escritor e pales-trante espirita, 
ex-ministro da saúde. 

Debatedores: José Leopoldo V. Jardim 
(Juquinha) e Elias Inácio de Moraes. 


Dia: segunda, 26/02/2018 às 20 horas. 
Local: Lar Francisca de Lima, atrás do 
Ginásio Emmanuel, Setor Sul, Goiânia/GO. 


Fundada recentemente (dezembro/2017), a AEPHUS — Asso- 
ciação Espírita de Pesquisas (Goiânia/GO) — levou à capital goiana 
o médico sanitarista Ademar Arthur Chioro dos Reis (Santos/SP), 
ex-ministro da Saúde e integrante da CEPA — Associação Espírita 
Internacional. Ademar foi palestrante do ciclo de debates “O Espiri- 
tismo diante dos problemas sociais”, em 26/2 último. 

Definindo-se como “uma organização científica e cultural, sem 
fins lucrativos”, a AEPHUS tem por missão “promover o estudo e 
a pesquisa de temas de interesse da sociedade relacionando-os às 
ciências sociais e humanas e ao Espiritismo, entendido este como 
o conjunto de princípios estabelecidos e desenvolvidos a partir da 
codificação de Allan Kardec” (página da instituição do Facebook). 

O evento para o qual Chioro foi convidado estava programado 
para o auditório da Federação Espírita do Estado de Goiás. Ao che- 
gar à cidade, no entanto, o palestrante foi informado de um novo 
local em que se desdobraria o ciclo: o Lar Francisco de Lima, gen- 
tilmente cedido. Participaram cerca de 80 pessoas. O público consti- 
tuiu-se de espíritas e não espíritas, especialmente cientistas sociais, 
acadêmicos, professores e pessoas interessadas no estudo da dimen- 
são social da doutrina espírita. 

Nas redes sociais, a AEPHUS agradeceu pela participação de 
todos, registrando que “Arthur Chioro e os debatedores discutiram 
o papel do espiritismo diante dos graves problemas sociais, reafir- 
mando uma atitude mais pró-ativa de nós, espíritas”. Na respectiva 
página já estão disponibilizados trechos da conferência. 


Uma esclarecedora entrevista de Jacira e Mauro 


O programa “Manhã Boa Nova” da TV Mundo Maior, veícu- 
lo da Fundação Espírita André Luís, de Guarulhos/SP, entrevistou, 
em sua edição de 21 de fevereiro, a Presidente da CEPA Associa- 
ção Internacional de Espiritismo, Jacira Jacinto da Silva, e o Di- 
retor Administrativo da mesma instituição, Mauro de Mesquita 
Spínola. 

“Manhã Boa Nova”, um programa de entrevistas, conduzido 
por Vanessa Cavalcanti, naquela edição, teve também a participa- 
ção ao vivo da expositora espírita Adriane Morales. Os entrevista- 
dos trocaram ideias sobre diferentes aspectos da atualidade, como, 
por exemplo, a chamada “ideologia de gênero” que foi objeto de 
recentes considerações do médium Divaldo Pereira Franco, em 
mesa redonda promovida em Congresso Espírita de Goiás, com 
ampla repercussão no meio espírita, tendo gerado várias polêmicas. 

Jacira e Mauro deram ênfase, na entrevista, a aspectos históricos 
e doutrinários da CEPA, destacando o atual estágio da instituição, 
que já foi uma “Confederação Espírita Pan-Americana”, mas que, 
presentemente, é uma associação internacional, agregando pesso- 


as e instituições, | 
nas Américas e 
na Europa, que 
veem o espiri- 
tismo não como 
uma religião, 
mas, fundamen- 
talmente, como uma filosofia livre-pensadora, tendo por base as 
propostas de Allan Kardec. Por isso, segundo os entrevistados, a 
CEPA se define como “espiritualista, laica, livre-pensadora, pro- 
gressista e kardecista”. 

Temas como “atualização do espiritismo” e “reencarnação sob 
um prisma livre-pensador” foram enfocados, a partir de estudos e 
consensos no âmbito da CEPA, seus Congressos, Simpósios e En- 
contros. O vídeo da entrevista dada por Jacira e Mauro está dispo- 
nível no seguinte endereço: 

https://www.youtube.com/watch? v=2IRfSpwiM . 
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Grande Imp 


ZERO HORA 


Deputado médium assume 
presidência da ALERGS 


Em sua edição de 31 de janeiro últi- 
mo, o jornal Zero Hora de Porto Alegre 
publicou ampla reportagem com o título 
de “Conheça o deputado médium que as- 
sume a presidência da Assembleia”. 

A matéria versava sobre o Deputado 
Marlon Santos do PDT (foto) que aca- 
ba de assumir a presidência do Legislati- 
vo gaúcho e que, segundo a reportagem, 
“afirma incorporar médico alemão para 
cirurgias espirituais e atende até 6 mil pessoas em um dia”, dando 
atendimento em todos os sábados. 

A reportagem destaca que, desde 1990, o doutor Richard Stan, 
um declarado médico alemão da II Guerra, realiza atendimentos e 
promete curas em um pavilhão na região conhecida como Volta da 
Charqueada, em Cachoeira do Sul. Sem anestesia ou sutura, opera 
pacientes desenganados e, segundo dizem, arrancar-lhes, de graça, 
desde catarata até câncer. 

Seu médium, Marlon Santos, exerce o terceiro mandato consecu- 
tivo como Deputado Estadual, havendo recebido, na última eleição, a 
terceira maior votação entre os eleitos para aquela Casa: 91.100 votos. 
Em declarações à Zero Hora, Marlon destacou: “Tenho minha missão, 
que não é profissional, mas espiritual. Nunca fui o deputado eleito 
para ser médium, mas o médium eleito para ser deputado”. 


De origem católica, evita conflito religioso 

O deputado médium gaúcho relata ser originário de família ca- 
tólica, mas que descobriu sua mediunidade na adolescência. Na en- 
trevista, evitou falar sobre conflitos religiosos. 

A matéria reporta-se a casos concretos que sugerem a “mediu- 
nidade de cura” de Marlon. Ouvido, o ex-prefeito de Porto Alegre, 
José Fortunati, disse lhe haver causado perplexidade uma “cirurgia 
astral”, que presenciou. Viu o médium retirar, com uma faca de co- 
zinha e “sem uma gota de sangue”, uma membrana do olho de uma 
mulher com catarata que deixou o centro somente com uma gaze. 
Também a deputada Juliana Brizolla referiu ter recebido um diag- 
nóstico de enfermidade de sua filha, feita pelo colega deputado, e, 
depois, confirmada e solucionada por médicos. 

Entretanto, ainda segundo ZH, “pelo exercício ilegal da medici- 
na, Marlon nutriu uma relação conturbada com as autoridades”. Em 
1998, Investigado pelo Ministério Público, terminou preso em flagran- 
te, processado e apenado com 370 dias de prisão. Mas, a população 
de Cachoeira do Sul, na época, promoveu uma grande mobilização 
popular para que a pena 
| fosse revogada. No fi- 
nal, a prisão em regime 
semiaberto foi revertida 
para o pagamento de 36 
salários mínimos. 


Marlon em atividade em seu 
centro de curas, fonte: ZH. 
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Ciclo de Estudos sobre A 
GENESE e a polêmica 
5º edição 


No Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre 


Em homenagem aos 150 anos do lançamento do último livro 
escrito por Kardec, o CCEPA promoverá Ciclo de Estudos sobre 
A Gênese, aberto à comunidade espírita, com cinco (5) encontros, 
nos dias 6, 13, 20 e 27/4 e 4/5, sextas-feiras, das 15 às 16h30min. 
Esses encontros abrangem uma apreciação geral da obra, do contex- 
to histórico após a desencarnação do fundador do espiritismo e da 
adulteração ocorrida na sua 5º. edição. 

O evento terá como coordenador o presidente do CCEPA Salo- 
mão Benchaya e como apresentadores Milton Medran Moreira e 
Joaquim Roberto de Souza Neto (Beto). 


Em Osório/RS 


A Sociedade Espírita Amor e Caridade, da cidade de Osório, ini- 
cia suas atividades com os grupos de estudo com uma aula inaugural 
a ser proferida pelo diretor deste jornal, Milton Medran. Veja abaixo: 


Aula inaugural para os 


íclo de Estudos sobre a Obra Kardequiana 


A Gênese f, l o Anos 


Uma visão geral e o problema da 


Sociedade Espírita 
Amor e Caridade 


sã 


Conferencista, procurador 
de justiça aposentado, 
jornalista. 


20 de Março - Terça-feira - 20h-21h30min 


a 


CCEPA Opinião amplia sua rede 
de leitores 


Nosso jornal, além dos seus assinantes regulares, está sendo en- 
viado, em versão digitalizada, para cerca de 4.000 destinatários e 
logo estará acessível nos portais da CEPA e da CEPABrasil. O blog 
da Agência KPC de Notícias, mantido pelos companheiros Carlos 
e Carmem Barros, de João Pessoa-PB, também divulga fartamente 
o OPINIÃO. 


LER ERP TEN 


D 


Xi 


A história de Tomé e sua incredulidade simboliza ainda hoje a 
do ser humano sequioso da segurança psicológica, aquele que age 
como quem tem a posse da percepção pelo olhar e o tato, pelos quais 
pode conhecer e decidir sobre sua relação com o mundo. Quer não 
apenas ver com os olhos, mas também com os dedos, as mãos e mais 
aonde o sentido tátil alcança, sem viver a experiência direta no mais 
das vezes, mas encontrar prontas imagens e coisas e servir-se destas 
oferendas de outrem, em quem depositam total confiança. 

Não se pode negar que há um princípio de razão e ciência no 
ser que não se conforma com a informação, a lógica e a crença com- 
partilhada por outrem. Porém, se este princípio aí está, está na sua 
forma latente no mais das vezes, pois o que move o ser que deseja 
crer apenas depois do ver e tatear quando dominado pela busca do 
consolo que estabilize, mesmo que aparente- 
mente ou provisoriamente, o seu equilíbrio 
psicológico, é muito mais dar-se uma respos- 
ta que assegure as decisões a tomar do que 
propriamente o agir racional, cientifico. 

A doutrina espírita, na forma como Kar- 
dec a apresenta, oferece ao olhar um mundo 
de imagens para ver e a matéria em toda a 
sua extensão para tocar. O corpo é e está em 
contato com a matéria e os sentidos visuais 
permitem a percepção daquilo que ocorre ou 
é oferecido à retina. Essa doutrina, porém, 
formaliza uma ação racional para embasa- 
mento do que se vê e se toca, com suas expli- 
cações sobre as causas e os efeitos, as origens 
e as finalidades, as estruturas fundamentais 
da matéria e do espírito, como a dizer que os 
sentidos presentes no corpo precisam do direcionamento da razão 
e do agir científico desde as coisas mais simples até as complexas. 

Mas a doutrina nem sempre é disponibilizada em seu quadro 
geral, com suas partes integradas. As lideranças espíritas, o mais 
das vezes, têm feito opção pelas partes da totalidade que mais lhes 
tocam, com escolhas que recaem preponderantemente sobre aquilo 
que responde aos sentidos imediatos, aí centralizando as atenções na 
duração que domina o tempo e não dá, também no mais das vezes, 
oportunidade para complementar o agir consolador com os funda- 
mentos racionais da vida. Oferecem nossas lideranças as imagens 
para o olhar e a matéria para o toque, valorizando um crer com pou- 
ca ciência, ou com a oferta de razões repetitivas a partir de um dis- 
curso autoritário, centrado num compartimento específico onde se 
alojam causas e razões parciais, que passam a dominantes, como se 
a totalidade ali se encontrasse. 

O discurso autoritário substitui o discurso libertário; aquele 
porque se mostra de mais fácil aplicação, pois dispensa razões ex- 
tensas, que demandam a posse de conhecimentos amplos da doutri- 
na; já o discurso libertador, que integra a razão espírita e se apoia 
na experiência que o ser humano pode escolher — e escolhe, quando 
livre — como forma única de progredir, este discurso é negado nas 
práxis do cotidiano, seja por preguiça, seja por opção enganosa das 
lideranças. 

O sentido consolador, na sua face mais imediatista, assume o 
controle dos discursos e das oferendas feitas ao olhar e ao toque, de 
modo tal que as mudanças, que só podem ocorrer de fato quando a 


E também para tocar 


A experiência fundamenta o saber, mas o tempo 
que se perde na prisão dos sentidos retarda seus 
efeitos benéficos. 


são incapazes de superar 


WGarcia, Recife/PE 


compreensão abastece a consciência, ficam premidas pela percepção 
das respostas mágicas, das soluções aparentes, dos sentimentos su- 
perficiais, a embalar mitos, fantasias e desejos irrealizáveis. Passa- 
se do convite ao saber que liberta, assim oferecido pela doutrina, ao 
crer que mantém a ignorância mas consola os corações em descom- 
passo com promessas de futuro embebidas no pano da ingenuidade. 

Jesus, o homem, que o Espiritismo recolocou acima dos mila- 
gres e em consonância com a natureza, é de novo elevado ao monte 
das oliveiras dos sonhos e ali volta a ser adorado, na medida exata 
da exaltação pelo nome, como se o crer por acreditar fosse suficiente 
para conduzir o ser a atingir suas metas evolutivas. Novos andores 
foram concebidos para colocar sobre eles os santos que a massa pas- 
sou a admirar e a incluir nos seus rosários sem contas, alimentando- 
se, pois, de suas capacidades de garan- 
tir o futuro. São os Bezerras, Chicos e 
outros tantos, que tomam o tempo e o 
espaço no SOS dos perigos que a vida 
teima em apresentar. 

Os olhos, sem o embasamento 
do saber, são incapazes de superar a 
ilusão intrínseca das imagens naturais 
ou culturais. Não à toa Kardec chama 
a atenção para os perigos da vidência 
enquanto fenômeno mediúnico, aler- 
tado por seus sentidos de que o ima- 
ginário é pródigo em produzir efeitos 
aparentes e confundi-los com a reali- 
dade que foge aos sentidos comuns. A 
solução para a interpretação das ima- 
gens está na palavra e a palavra é o 
verbo em suas diversas e diferentes conjugações. Os olhos podem, 
assim, ser a porta da percepção da natureza ou a entrada para o au- 
toengano. 

A seu turno, o tato não vai além das propriedades aparentes da 
matéria e sua função mais precisa está em complementar aquilo de 
que o saber se apropriou. O que foi armazenado no cérebro é o que 
vai direcionar no seu emprego. Portanto, a carência de conhecimen- 
to implica na percepção incompleta quando não também ilusória. 

As lideranças espíritas têm duas opções para o desempenho de 
seus compromissos: fomentar o conhecimento racional, resultado de 
uma base teórica e da experiência na vida, para sustentar o sentimen- 
to, as emoções e seus efeitos, aí incluídas as virtudes todas, ou esti- 
mular a permanência do ser que acorre aos recintos dos centros es- 
píritas na sustentação das ilusões, oferecendo-lhes apenas o consolo 
que dura somente o curto tempo que intermedeia o centro espírita 
e sua residência, onde, de volta à realidade do mundo da vida, nin- 
guém consegue fugir das escolhas e das decisões a serem tomadas. 


PEDIDO AOS ASSINANTES 
Solicitamos aos assinantes que efetuam o pagamento 
da anuidade através de depósito ou transferência em 
conta bancária que não esqueçam de comunicar essa 
providência através do e-mail ccepars(Ogmail.com 
ou WhatsApp (51)99231-8922, para que possamos 
identificar o remetente. 


Os olhos, sem o 
embasamento do saber, 


a ilusão intrínseca das 
imagens naturais ou 
culturais 
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